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A "DOUS DE FEVEREIROII

Aitigo escxito peÍo dr- I70SÉ DE ALENC^fl
IJornal "O Estado" em 3/2/44no

Üs porliiguèses na obra formidável de colonização
que realizai*ain no mundo, deixaram eni toda ela traços
iiiapagaveis de sua ])assagem, pelas terras de aleim mar.
Já tivemos ocasião de escrever a respeito da capacida'de
adapladoi-a da gente íusa, nisso se sobrelevando  a ingle
ses ou ([iial(|iier outro povo.

Mas não reside só nisso, i[ue já é demais, o valor da
obra cokmizadora dos nossos avós.

-Vencendo os mares c descobrindo ten*as, Portugal
realiza aoiule chega verdadeira Uirefa jesuita, no (jue tan
ge plantar no seio do povo as sementes de suas ações e
aütudCvS, sempre sadias e bem intencionadas.

Hoje em dia sociedades culturais e beiieficientes,
(juaudo nascem trazem, muitas vezes, o veneno oculto de
segundas intenções. K as ({ue já existiam, nem sempre
dcixajii de ser tentadas pelo desejo de trair os seus desig-

●  ● ● ‘hafiirdarem-se no caos da hora pre-mos originários e c
sente.

Mas os portugueses têm aquele senso de equilíbrio
que lhes oferece o carater pratico da raça, somente abra
çando a fantasia no que ela tom de grandioso e de possí
vel nunca, porem se deixando enganar pelas seduções de
magógicas. ^ ^

A Sociedade Beneficente Portuguesa Dois de Feve-
reii'o cpie ontem festejou o seu 72.° aniversário, é um
exempío disso entre nós.



As suas portas são abertas ao sol e por não possuir
aguas estagnadas jamais serviu de caldo de cultura para
venenos socio-politicos. ^

Nisso vae a amizade de Portugal pelo Brasil
fiança do colono luso de hoje em fazer do
uma segunda patria.

Dai, quando entrar um. português no Brasil noder-
mos dizer que nasceu mais um brasileiro no Rio’ Grande
ou no Pará.

Japoneses, alemães e italianos vierammara «md trn
mar contra a nossa soberania. Muitos outrnc

Brasil como colonia de equadramento pois' esHnTm
pre a calcular o regresso para o pais de oriaem

Também, portugueses levam vantaeein

uma vez que aqui enconiram quasi os euxpero ’
e condimentos da santa terrmha e mais almimo
que se afeiçoaram desde o tempo de CabrM ^ ̂ °"sa de

Sociedades como essa Dois de Fevereiro ah
portugueses a vontade, que receio não nos tra^iíf^^
dão trabalho à policia e so resultado nos darão ’

e a con-

nosso pais

o

os
nem



SOCIEDADE BENEFICENTE PORTUGUÊSA

« DOUS DE FEVEREIRO »

Relatório da Soc. Beneficente Fort. "‘Dous
de Fevereiro" correspondente ao exercício de
1943 a 1944.

Caros Consócios:

A Soc. Beneficente Portuguesa “Dous de Feverei

ro” completa hoje 72 anos. Sâo 72 marcos assinalando
o valor e a constância da Colônia Portuguesa do Cea

rá. Em todos os anteriores 71 anos houve um grupo
de portugueses, de verdadeiros portugueses, que traba
lhou para o engi^andedmento desta instituição e, igual*
mente, para manter hem alto — no seu verdadeiro lu-

os nomes das duas Pátrias Queridas: Brasil e

Portugal. Portugueses se reunirão todos os anos com
a finalidade sublime de continuar dignificando esta

maravilhosa obra (|ue nos legaram os nossos antepassa
dos.

gar

A Direloria, da qual hoje termina o mandato, rego-
sija-se com todos os consócios pela acertada escolha dos
seus substitutos e jjassa a resumir, confonne determi
nações estatutárias, os principais actos realizados du*
rante a sua gestão.

Neste particular fizemos alguma coisa:
Com a presença do Exmo. Sr. Almirante Gago Couthiho,
lançámos a pedra fundamental para a construção do
Hospital Português; traçámos am rígido plano de tra
balho; nomeámos comissões e mostrámos ao Ceará e

ás Sociedades congêneres o nosso desejo de construir es-

HOSPITAL:
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sa útil e dignificante ubra. 0 bondoso luso-brasileiro Al
mirante Gago Coulinho manda-nos do Rio de Janeiro a

sua palavra de estímulo e a importância de Ci-S 5.000,00.

Êste nobre gesto do sábio navegador imprime mais
animo a campanha pró-hospilal, campanha esta princi
piada em 193a quando foi dado o hnHn “VAAIOS
CONSTRUIR O HOSPITAL” nL ! , ^ VAMUÒ

Fernandes Cosleira num rn.raiRo du " 'V
naturais dificuldades e a i

do com as sesuintes palavras íp ‘'=''”'‘"“‘1'
dente para pôr em votação se’ i '
do o hospital”. Xessa construi-

to de 1935 ficou deterniinadn^^r
truido. Não o fizeram, mas hospital seria cons-
o terreno necessário è tracaranr-‘ omito: Compraram
gente e muito proveitoso.

Á nova Diretoria eiitreoamn^
pilai em pleno movimenlo e, esi^ ^‘^J^^panha pró-hos-
darão o nece.ssário impulso certos, que Ibe

ximo possamos ver ti-ansformado futuro pró-
nho que vive há 72 anos. uiina realidade

um
pi'ograma inteli-

o so-

ALMIRANTE GAGO COUTiNHo
muita honra para a Soe. Beneficenfp
ber ein sua Séde o ilustre e intrpiun

Couünho. Esta Diretoria não rega\efi
bnlliantisino das honienágens pi^sia 5
gador e verificou, com patriótica alem-’ '
hospitaleira Gente Cearense para coin
te da heroicidade de Aleni-Mar. ^

esu

^

es

hoi motivo de
1 ortiigLiesa
Almi

rece-

mrante Gago
tor

Ços para o
 sábio nave-
carinho da
i’epresentan

o
se

Com esta honrosa e memorável vi. q
teado o valor e a necessidade de todos os p paten-
reiuiirem e darem o seu irrestrito apoj ̂ ̂ Í^^Sueses
Dous de Fevereiro”, sociedade que seinn ?

na vanguarda para defender os nobres spnr*^ coloca
luso-brasilidade. “'bentos

se

de

Todas as honienágens prestadas pela

tuguesa ao sr. Almirante Gago Coulinho,
neadas em sessões da“Dous de Fevereiro

Gole
^Q

foi
oil

ia.Por.
deli-

pela CO-



missão a quem a nossa Sociedade deu plènos poderes.
Essa comissão composta dos srs.

Costeira, Acácio Vidal, Manuel Dias Branco e Humberto
Pinto, desempenliou-se brílhantemente do seu encargo

e, por tal, lhes apresentamos os nossos melhores agra
decimentos.

Não podemos deixar de fazer ligeu-as referências à
Sessão Solene levada a efeito por esta Sociedade, brilhan
te cerimônia em que brasileiros e portugueses se con
fundiram num amor recíproco às duas Pátrias Amigas.

Alem duma numerosa assistência estiveram pre

sentes à referida Sessão os Exmos. Srs-. Representantes
da luterventoria e Prefeitura da Cidade, o Exm.° Sr.
Manuel Fernandes Costeira, vice-consul de Portugal, re

presentantes de todos os
homenageado, o Exmo. Sr. Almirante Gago Goutinho.
Falarani em brilhantes orações que foram muito aplau
didas os srs. José Borges dos Santos, professor Luiz
Mendes, Dr. Hugo Victor, Almirante Gago Goutinho e,
encerrando a sessão, o Dr. Brasil Pinheiro, represen
tante do Exmo. sr. Interventor do Ceará.

Manuel Fernandes

jornais de Fortaleza e, como

BIBLIOTECA: — Houve um regular movimento de li
vros tendo sido a nossa biblioteca muito beneficiada
com’o trabalho de catalogação do sr. Álvaro Gomes Fer-
reira. Foram oferecidos 25 livros, sendo:

14 por Armando Soares Navarro
7 por Alexandre Vidal
1 por Guilherme Vieira
1 por Dr. Hugo Victor
1 por Manuel Godinho
1 por Aprigio Nobre.

MOVIMENTO DE SÓCIOS — Continuando a Campanha,

iniciada o ano passado, em favor do nosso quadro socai,
admitir 16 novos socios, numero bem ex-

colónia portuguesa no Ceará
conseguimos
pressivo atendendo a que
é bastante reduzida. Fazemos votos para que esta cam-
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panha continue e para que, dentro em breve,' todos os por
tugueses deste Estado se perfilem, coa-no sócios,  à volta
da veneranda Dous de Fevereiro”.

Os 16 novos sócios acima referidos foram propostos
pelos seguintes srs. , *

, 4 por Antonio Miranda Relvas
3 por Alexandre Vidal.
3 por Virialo Ludovino.

2 por Manuel Idas Branco,
1 por Acácio Vidal.
1 por Maria Alice Vidal.

1 por José Fonseca Rozario Dias
1 por Manuel Marçal.

Temos a subida satisfação de re0is}i-^,. ● i

alem dos 16 sócios acima referidos ^foi ^ ^ '
proposta do nosso Diretor Viriato R j
sócio benemérito desta Sociedade,
Gago Coutinho.

o, como
o ilustre Almirante

FEDERAÇÃO DAS A. PORTUGUESAS Tvrv t...

Com esta Instituição de real valor e de
to Iionrosas para todos os portugueses
tinuamos mantendo úteis relações, receh^^i
mente de seus directores sábios conselh^'^”^ constante-
dicam sempre 0 caminho patriótico de^^~

dade. Á Federação os nossos agradecime T

mui-
con-

FINANÇAS: — Mereceu-nos todo o zelo
parte financeira da Sociedade, moUvandt ^
bastante proveitoso, conforme clarameníA exercício
números abaixo. mostram

Nota-se, é certo, uma diminuição ,
exercício, diminuição esta que poderemos' ’
rente, pois resultou do facto de em 1943 se ^Pa-

todas as despezas do inês de Dezembro de 194?^
pela importante circunstância de no exercício ^
se ter colocado todo o capital disponível e

exercício foi beneficiai ̂
^ o com

a

os

Os deste

seguinte esse
recebimentos adiantados dos juros das rest^ ●

A-as hipotecas. Como a disponibilidade cie

OS
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fizeram novas liipo-
titulo JUROS E

1943/-t4 foi muito reduzida, não se
tecas e, dessa forma, a conta sob o
DESCOOTOS foi visivelmente diminuída.

A diminuição, por conseguinte, nada afectou o pro
gresso desta Instituição, a qual — salvo o acima exp i-
cado — teve até a sua receita aumentada.

Devemos frizar ainda que conseguimos reduzir o
montante dos GASTOS GERAIS, aumentando, por sua
vez, as contas referentes a Socorros, donativo e

tência médica, o que — aliáz — constitui verdadeiia
e a mais humana finalidade desta Instituição. .

destina ao hospital, foi

dádiva do Exmo. Sr. Al-
do valor de

A conta especial e que
aumentada com a generoza
mirante Gago Coutinho,
Cr-S 5.000,00.

Seguem-sc as necessárias , .
nos chamar a atenção dos estimados consocios
aumento experimentado pelas contas sob os títulos
e Mensalidades.

se

dádiva essa

demonstrações e cumpre-
o

RECEITAS:
240,00

14.248.50

3.405,00
1.335,00

Joias de Novos Sócios
Juros & Descontos ●●
Mensalidades 

Alugueis

19.228.50TOTAL

DESPEZAS:
900,00
90.00

2.755,00
3.250,00
2.544,00

700,00
4.550,00

443,90
3.994,70

Socorros Extraordinários
Comissões
Socorros Ordinários
Assistência Médica
Gastos Gerais ● ● ● ●

Donativos

Alugueis 
Fundo de Reserva
Lucro verificado

.. 19.228.50total
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SESvSôES; — No exercício que ora finda realizaram-se

21 sessões ordinárias e extraordinárias da Diretoria e
da AssemJ)léia Geral.

TERRENO: Ein Assembléia Geral Exlraordinaria,

realizada no dia 1 de Abril de 1943, foi autorizada
da duma parte dos
prejudicando, porem.

a ven-

nossos terrenos da AJdeiota, não

com essa venda a parte do terre
no que servira para, futuramente, construir o Hospital,

nnlt realizada no exercício passado,
Ltn ^ estudos preliminares os quais,
estamos certos, em, nuiilo auxiliarão o trabalho da no
va diretoria.

CONCLUSÃO: - Nenhum
Sociedade ficou

assunto referente à nossa

sem o reparo de algum diretor e por

^as possibilidades apresenta-

consócio ^»»nar as necessárias providências. Um
a Bcneficenio^^^’ portugues necessitado apela para

c*.>mediatamente, a Beneficente socorre

dignas Continuamos dando ensões às
cearenseconsócios

sua vez,
das,

p
s que foram companheiras de

ÇOO.S, conseguTse
novas transa-

arrecadados” avpr'a^^*! cruzeiros

missão plenamente^rh!s'eUos'

vprpirn^cl!.-^^ estamos que os interesses da Dous de Fe-

loria eonveniente defendidos pela Rustre Dire-

missão plenamentr^”''^ «nalizamos a nossasafeitos.

Lembramos, em conclusão, as ultimas palavras do

relatório de 1941/1942:

Todas as Diretori
gueses, deverão ter

todos os socios, todos os portu-
presente a verdadeira finali-

las,
sempre
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dade desta sociedade:—Benefícios, S'ocorros, Amizade e

Hospital. .

Armando Navarro — Presidente

Tiago Ferreira da Silva — vice-presidente
Alexandre Vidal
Samuel R. Silva — 2.® Secretario

Manuel Marçal
José Monteiro
Álvaro Gomes Ferreira
Manuel Dias Branco — Bibliotecário
Antonio Miranda Relvas — Diretor

Manuel Silva Praça
Germano Nunes — Tdem
Víriaío R. Ludovino — Ideni
Acácio Vidal — Idem
João Martins Canito

1. ° Secretario

Tesoureiro
vice-tesoureiro

1. o Bibliotecári

Idem

Idem

o

/
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Sociedade Beneficente Portuguesa

Oous de Fevereiro »c<

PARECER DA COMISSÃO JPlSCAi;

1943/44

Consócios Amigos:

está bem claro,
elaborado sob os

Sociedade tê-

0 relatório que acabámos de ouvir
Vê-se que ele foi cscrupulosamente
ponfos básicos do movimento que a nossa
ve durante este exercicio. totaq nf?

Olhem para o titulo MENSAUDADES e JOIAS DE
MOVOS SOCIOS e vejam que eles superaram os algaiis
mus do ano jjassado, em 475 cruzeiros.

O titulo JUROS & DESCONTOS, se
os números do anterior exercicio, montou c P

.... „ód<. s».i, s;.
tecas cujos juros deram entiaaa

Em 1943 não se conseguiu uma'hipoteca sequer e por

isso, não entraram juros adiantados co^^^^
Por tais motivos, temos .1 ● aguardando

ta Gentil S/A. a quantia de Cr| 44.1t)4,^u

uma oportunidade melliOT coloraça^ descriminações

da RE™ eX D&zl a nos^a Instituição obteve
um^uS^Tmnlo'™STqual veio completar o pata-

á distinta Assembléia

para n"vard?rouva ós áto?^^^^^^ com tanto
Fo dmarnf és?e exercicio pela digna Diretoria que agora

ano.
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entréga o seu mandáto e tão bem conduzido os destinos da
Dous de Fevereiro”.

1  portanto, aprovarem unanimemente o re¬
latório apresentado, por 0 considerar-mos dentro dos pre
ceitos dos nossos estatutos.

SaU (ks Sessões da Sociedade Beneficente Portuguesa
Dous de Fevereiro”, aos 2 de FeVereiro de 1944.

Antonio Pimentel
Josué Teixeira de Abreu
Inácio Mendes
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